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Da veniam, quoniam non gloria 
nobis causa, sed... oflicium... fuit. 

Ovidio. 

Segundo Legrand du Saulle, a instrucção e a ho
nestidade são as duas qualidades que devem re-
querer-se ao medico-legista, porque a Medicina 
Legal não é senão «Vapplication des sciences médi
cales á l'étude et á la solution de toutes les questions 
spéciales que peuvent soulever l'institution des lois et 
l'action de la justice. » 

Demais para que 

«Sacudamos das falias, dos escriptos, 
Toda a phrase estrangeira e frandulagem, 
D'essa tinha que camichona afeia. 
O gesto airoso do idioma luso 

seria necessário 
Desempoar-se da estrangeira phrase 
C o espanador de Barroi ou Vieira». 

F. Elysio. 

A empreza é portanto difficil; mas, auxiliado 
pela habitual benevolência dos dignos mestres, 
satisfarei a lei e conseguirei o fim : a acquisição 
d'um diploma. 



Le principe est connu, la discorde est finie. 
Newton 

As paixões, largamente espalhadas na espé
cie humana, ameaçavam fazer de cada mortal um 
perverso. 

A corrupção contagiosa exigia urgentemente 
um remédio: Jupiter ordena o diluvio universal. 

Deucalion e sua mulher Pyrrha bem depressa 
repovoam a Terra : segundo a inspiração do orá
culo de Themis, as pedras de Deucalion transfor-
mam-se em homens, e as de Pyrrha em mulheres. 

Mas nem as mãos de Deucalion, nem as de 
Pyrrha, estavam certamente lavadas, limpas e sec-
cas : as paixões repullulam. 

O amor e o ódio acamparam-se já entre os 
descendentes de Urano e Titéa, os quaes, se não 
tinham códigos civil e penal, tinham de sobejo 
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paixões. Por causa do ódio de Jupiter foi accorren-
tado Prometheu ao Cáucaso ; por causa da inveja 
de Vulcano, de Venus, de Minerva, de Mercúrio, 
etc, nasceu Pandora ; por causa da vingança de 
Jupiter foi presenteada Pandora com a caixa de. to
dos os males, que a curiosidade de Pandora imme-
diatamente fez espalhar por sobre a Terra ; por 
causa das infedilidades de Venus com Baccho nas
ceu Hymeneu ou Hymen. 

Hymen, segundo a sua etymologia grega, quer 
dizer membrana. 

O hymen é a nobilíssima membrana <iquae 
in peris virginibus semper adesse solet, pel saltem de
bet (Diemerbroek) 

Como toda a membrana, o hymen é um ór
gão que, marcando la limite, diz Meckel, entre les 
organes génitaux purs de tout mélange (pagin interne) 
et la reunion des poies urinaires et génitales (pestibule,) 
tem por uso proteger a cavidade vaginal contra a 
agua da amnios no embryão femenino, contra a 
urina na infante, contra o ar na infante e na pú
bere, edade em que, quando o corpo adquiriu O 
seu completo desenvolvimento, é dispensável a 
sua presença. 

Mas o homem possue o seu análogo do hymen. 
Segundo Meckel e Roze, é constituído pelo oper-

culo que cobre cada um dos canaes ejaculadores na sua 
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embocadura no canal da uretra, porque esse opercu-
lo, alem de separar as vias génito-urinarias e de 
proteger os canaes ejaculadores contra a urina, 
pode, como observou Roze, reduzir-se a um se as 
vesiculas seminaes se acham reunidas n'uma só ou 
se' os canaes ejaculadores se abrem na uretra por 
um canal commum, e porque, correspondendo em 
virtude do seu modo de desenvolvimento os ca
naes ejaculadores á vagina, pode considerar-se 
como correspondendo á extremidade dos canaes 
ejaculadores, isto é, ao hymen do homem que, 
para Very, é o freio da glande, cuja ruptura é o 
signal physico da desfloração do homem ! 

Demais esta analogia confirma-se ainda por
que, no embryão femenino, o utero é sempre pri
mitivamente bicorne, e porque mais tarde, lorsque 
che\ la femme on trouve deux vagins, on trouve 
aussi deux hymens, ainsi que nous l'avons vu (Roze 
—De l'hymen. p. 30.) 

Todavia a mucosa opercular diffère da hyme
neal em muitos pontos, principalmente na sua tex
tura, no seu epithelio que é cylindrico e provido 
de glândulas em tubo, e no seu uso protector, que 
é permanente. 

Embora. 
Na sciencia, ás vezes um simples facto bem 

pouco averiguado corroe um axioma ; do mesmo 
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modo ao medico legista, quando investiga a verdade 
no meio das trevas, um simples signal, ás vezes, 
basta para substituir um diagnostico affirmativo por 
outro provável ou mesmo negativo. 

Pois bem, as considerações citadas succinta-
mente não serão sufficientes para affirmar que o 
hymen existe também no homem? 

Demais Cuvier affirma categoricamente que o 
hymen existe também nas macacas, nas cadellas, 
nas gatas, nas jumentas, nos golfinhos fêmeas. 

A mulher, pois, não é a única que possue 
hymen. 

E assim eu devia additar ao titulo do meu tra
balho a locução : da mulher. 

Mas que valor pôde ter em Medecina Legal o 
hymen dos citados mammiferos, bem como esse hy
men do homem tão profundamente situado na ure
tra? Evidentemente nenhum. 

Por conseguinte o que interessa ao medico-
legista é simplesmente essa coisa que, quasi cons
tante nas virgens, a grammatica chama substantivo 
masculino o hymen da mulher. 

* 
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Res sacrae sacris hominibus 
demonstrantur, profani autem 
id fas non est. (Hippocrate) 

O hymen é conhecido desde a antiguidade. 
Cicero, o celebre auctor das Catilinarias, cha-

ma-lhe natura scellata; o cómico Naevius designa-a 
Eugium, sem a qual puellam invertit dejloratam et 
vitiatam; o celebre auctor do Tratado Medico, Celso, 
medico grego que tanto brilhou em Roma quando 
o morbus indecens triumphava do empirismo e da 
magia, no-Liv. vin, sec. xxvi, trad, de Fouquier, e 
Ratier, diz que na operação da talha de uma vir
gem se deve introduzir os dedos no anus, precei
to que certamente foi inspirado pelo receio de rom
per o hymen. 

O numero de auctores, que no século xvi af-
firmam a existência do hymen, constitue a grande 
maioria. 

A. Paré negava a sua existência ; mas, vencido 
pela verdade, não pôde deixar de affirmar que o 
hymen existia raras ve^es. 

Cuvier affirma que a existência do hymen é um 
facto incontestável não só na mulher, mas também 
n'um grande numero de mammiferos, como já enu. 
merei. 

Buffon, o celebre naturalista Francez que Luiz 
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xv fez conde, reconhecendo uma certa estreiteza 
da vagina que só apparece na puberdade e é de
terminada pelo desenvolvimento geral de todo o 
organismo, nega categoricamente a existência do 
hymen, que considera uma chimera. 

No meu terceiro anno tive occasiao de ver 
um hymen circular no cadaver d'uma rapariguita 
que esteve n'uma meza da salla anatómica da nossa 
Escola para ser examinada por uma commissão de 
peritos, da qual fazia parte o ex.m0 professor dr. 
Souto, a fim de averiguar se a rapariga tinha suc-
cumbido aos maus tractos dos pães que, segundo 
li nos jornaes, moravam então na rua do Almada, 
d'esta cidade. 

No século actual todos os anatomistas lhe re
conhecem a existência : para todos a sua presença 
constitue a regra. 

Mas, ao que parece, não pode haver regra 
sem excepção. 

Nos ann. de hyg. e de med. leg., 2.a serie, t. 
vi, p. 103 e 109, vem observações referidas por Toi-
berg, Blaes, Hartmann, Hesserman, Capuron, Toulmouche, 
que confirmam a excepção. 

Roze (log. cit.) aponta ainda as observações de 
Beverwik, Zacchias, Blasius. 

Huscke, na Encyclopédie anat. t. v . p. 472, 
diz: dans quelques cas três rares l'hymen manque dés 



- 41 -
la naissance. Richet, no Traité prat. d'anat. med. 
chirurg. p. 772, diz: d'autres fois on ne trouve pas 
vestige d'hymen, même dans des cas où il est bien 
avéré qu'il n'a pu y avoir destruction de cette mem
brane. 

Tal é o caso que Roze (log. cit. p. 7) obser
vou na presença do professor Michel. 

Tardieu tendo encontrado sempre o hymen em 
mais de 600 observações, considerando que o mes
mo acontecera a Devilliers em 150 exames especiaes 
muito bem feitos, e observando que os casos de 
ausência do hymen citados por Toulmouche e Roze pe
la falta de detalhes lhe davam logar a duvidas, 
conclue : Ce ne sont pas lá des preuves suffisantes 
pour faire admettre mie anomalie dont l'excessive 
rareté est pour moi de jour em jour plus manifeste. 
(Etudes med. leg. sur les att. aux mœurs p. 28.) 

O professor Toulmouche que, para evitar erros, 
chamava a attenção do medico-legista para uma 
disposição particular do hymen, segundo a quai a 
membrana seria constituída por uma prega da 
circumferencia interna do annel vaginal, tinha scien-
cia de sobra para vêr aquillo que observou. 

Roze em 1865, referindo-se ao professor Tardieu, 
affirmou que era muito absoluto quem queria en
contrar o hymen em todas as virgens. 
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Tardieu em 1878 parece duvidar da observação 
de fíoze. 

Amor próprio d'auctoridade. 
Antonio Vieira disse n'um dos seus substan-

ciaes e vernáculos sermões : «Não basta que as 
coisas que se dizem sejam grandes, se quem as diz 
não é grande. Por isso os ditos que allegamos 
se chamam auctoridades, porque o auctor é o 
que lhe dá o credito e lhe concilia o respeito. 

Dizer-se que a pintura é de Apelles, ou a es
tatua de Phideas, basta para que a estatua seja 
immortal e a pintura não tenha preço ; mas esse 
valor e essa immortalidade a quem se deve? 

Mais ao nome qne ao pincel de Apelles ; mais 
á fama que á lima de Phideas. E o mesmo que 
succède ao pincel e á lima é o que experimentam 
egualmente a voz e a penna. 

Se o que diz é Demosthenes, tudo é eloquên
cia ; se o que escreve é Tácito, tudo é politica ; se 
o que discorre é Seneca, tudo é sentença. Talvez 
accertou a dizer o rústico o que tinho dito Salo
mão •; mas o que no rústico não merece ouvidos, 
em Salomão é oráculo. De sorte, como dizia, que 
não basta que as coisas que se dizem sejam gran
des, se quem as diz é pequeno.» 

Pois, apezar de pequeno, em face das obser-
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vaçÕes citadas, penso escrever-se uma verdade 
scientifica quando se affirma: o hymen existe, mas 
não existe sempre. 

Não sei se nos Annaes da Sciencia se acharão 
archivadas observações mais modernas que confir
mem esta excepção ; comtudo vem a propósito de
clarar que em Dezembro de 1888 mediquei uma 
rapariguita de 10 annos que padecia de syphilis he
reditaria, e á qual observei uma vez os órgãos ge-
nitaes que, se os meus sentidos me não engana
ram, nem apresentavam hymen, nem signaes que 
confirmassem a sua existência anterior. 

As excepções, porem, são anomalias, são ra
ridades de vicios de conformação, 

Acceito, pois, só como regra geral, que o hy
men existe sempre, e apparece aos três mezes da 
vida intra-uterina, época em que se faz a distinc-
çao dos dois sexos. 

Todavia alguns se apontam, v. g., Dugés, Boi-
vin e Scanzoni, que negam a sua existência no em-
bryão, facto este que Blandin affirma categorica
mente ser devido unicamente a um exame pouco 
attento. 
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Tout le monde demeure d'ac
cord qu'il est important d'avoir 
dans l'esprit plusieurs axiomes ou 
principes qui étant clairs et in 
dubitables, puissent nous servir 
de base pour connaître les cho
ses; ces principes sont les fonde
ments et la lumière des sciences. 

(Condillac) 

O hymen, collocado transversalmente sobre a 
abertura vaginal e inclinado de cima para baixo e 
de diante para traz, marco entre os órgãos geni-
taes internos e externos e as vias urinarias, tem 
dois bordos e duas faces. 

O bordo superior é concavo, livre e delgado, 
ora regular, ora irregular, algumas vezes franjado; 
o inferior, convexo, muito espesso adhere ao con
torno da entrada da vagina. 

A terminação d'estes bordos, que constitue os 
comos, faz-se insensivelmente em pontos différen
tes das partes lateraes da vagina, já na parte 
superior, já em todo o seu contorno, já acima do 
tubérculo do meato urinário cercando-o ás vezes 
completamente. 

A face superior, paginai, é d'uma cor verme
lha carregada, d'um aspecto reticulado, provida 
de rugas, que parecem continuar-se com as colu-
mnas da vagina ; a inferior, vestibular, é lisa, d'u
ma côr rosada um tanto pallida, como a da vulva. 
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O espaço comprehendido entre os cornos, 
abertura vaginal, vulvo-vaginal, orificio hymeneal, 
varia com a forma d'hymen e com a edade da mu
lher. 

Comtudo admitte-se que no estado normal o 
seu diâmetro regula pelo o d'uma penna de pato 
até á puberdade, e que depois d'esta pode permit-
tir a introducçâo da extremidade do dedo minimo. 

O hymen acha-se occulto pelos grandes lábios 
e pelas nymphas, as quaes nascem precisamente 
adiante dos seus pontos d'implantaçào, e está si
tuado adiante das extremidades das columnas an
terior e posteriores da vagina e immediatamente 
atraz da fossa navicular que se acha em baixo, atraz 
do freio da vulva. 

Tal é do hymen a disposição anatómica nor
mal, que comtudo está sujeita a anomalias. 

Taes são, v. g., as observações de Spigel, Bla-
sius, Swamerdann, segundo as quaes o hymen esta
ria collocado adeante do meato, de modo a impe
dir a sahida da urina ; a de Hufland, segundo a qual 
o hymen estaria collocado a 54 millimetros acima 
da vulva ; 3. de Bouchacourt, segundo a qual n'uma 
mulher em trabalho se encontrava 20 millimetros 
acima do logar normal um scepto membranoso, 
que Bouchacourt foi obrigado a cortar (Roze, log. 
cit. p. 12J 
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—O hymen é constituído por um folheto con
nective recoberto sobre as duas faces por uma 
mucosa tapetada por um epithelio pavimentoso. 

Este folheto, constituído por tecido cellular con
densado, por feixes de tecido conjunctivo, por um 
grande numero de filetes elásticos e feixes de fi
bras musculares lisas, supporta vasos sanguineus 
e elementos nervosos. 

—A espessura do hymen é variável : a maior 
parte das vezes é tenue e delgada, outras vezes é 
solida e resistente ; raras vezes é tanto e mais es
pessa que as paredes da vagina, ou mesmo simi-
Ihante a uma massa solida de carne, como consta 
de observações de Cormack citadas por Churchill e 
fíoze ; raríssimas vezes é cartilagineo e mesmo qua
si ósseo. 

—A forma do hymen é muito variável. Ha 
grande desaccordo entre os auetores em acceitar 
as formas normaes do hymen. 

Cada auetor pretende que a forma normal do 
hymen é aquella que mais vezes observou. D'aqui 
uma confusão, uma Babel de formas do hymen, a 
urgir classificação, porque ex errore citius cmergit 
peritas quam ex confusione (Bacon.) 

fíoze, a meu vèr, conseguiu acabar com essa 
confusão, estabelecendo a classificação seguinte : 



- 47 — 

l circular 
i uma sò I em ferradura de cavallu 
\ abertura ) semi-lunar 

Í
perforado ! I bilalabiado 

I muitas ) crivado 
/ aberturas j era brida-. 

imperforate diaphragmatico 
múltiplo anormal 

Tard/eu considera como normaes só as formas 
labiada, circular, simi-lunar, annelar : todas as ou
tras são anormaes. 

Todavia, como quer que seja, o conhecimen
to anatómico das variedades de forma do hymen 
é indipensavel para estabelecer com segurança a 
verdade que se procura nas questões medico-legaes. 

O hymen é circular quando os dois cornos, 
ambos soldados, adherem a todo o contorno do 
orifício vaginal, que a abertura é circular e se en
contra ou não collocada mesmo no centro da mem
brana. A abertura pode ser mais ou menos allon-
gada, irregularmente, circular : a forma do hymen 
é então elliptica, oval, etc. N'estes casos, o hymen 
é ordinariamente muito estreito ao passo que a 
abertura vulvo-vaginal é muito grande. 

O hymen é em ferradura de cavallo quando os 
cornos sobem mais acima do que a vagina, e cer
cam mais ou menos completamente o meato uri
nário. A abertura desce então muito abaixo, os 
cornos são largos, o hymen apresenta quasi a mes
ma amplidão em todo o seu comprimento, de mo-

Hymen 
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do a similar um cinto. Esta disposição, tornando 
mais saliente o tubérculo anterior da uretra, pode 
facilitar ao medico a busca do meato urinário, 
quando opera o catheterismo a coberto. Mas, n'es
tes casos, é preciso estar-se prevenido contra uma 
causa d'erro : algumas vezes os cornos do hymen, 
inserindo-se sobre o contorno do orifício do canal 
da uretra, dobram-se sobre si mesmos pelo seu 
bordo livre, e formam assim pequenas eminências 
carnosas em forma de cristas de gallo, cujas an-
fractuosidades contem fundos de sacco mais ou 
menos profundos nos quaes se pode introduzir o 
bico da sonda. 

O hymen é semi-lunar ou em crescente quando 
o bordo superior é concavo, os cornos sobem mais 
ou menos acima sobre as partes lateraes da vagi
na, diminuem pouco a pouco de largura, e con-
fundem-se insensivelmente com ellas, mas não se 
reúnem nunca pela sua extremidade. A abertura 
está ordinariamente situada na parte superior do 
hymen, que obtura assim toda a parte posterior 
da vagina ; mas pode occupar outro logar, e não 
ser tão regular como a descrevemos. 

O hymen é bilabiado quando se compõe de 
dois lábios tensos e lisos, collocados como duas 
cortinas sobre as paredes lateraes da vagina. A 
abertura, situada na parte media, estende-se des-
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de a columna superior vaginal até ás columnas in
feriores, e, como os seus lábios são largos mas se
parados pelos seus bordos livres, tem o aspecto 
d'uma simples fenda. Esta forma, quasi constante 
na infância, apresenta ás vezes uma modificação : 
as cortinas são laxas e sobre a sua superficie apre
sentam pregas em numero variável. 

Esta forma do hymen chama-se franjada. N'es
ta variedade o diâmetro da abertura vulvo-vagi-
nal pode augmentar-se consideravelmente e per-
mittir a passagem d'um corpo muito volumoso 
sem soffrer nenhuma modificação. 

O hymen é crivado quando é perforado por 
um numero variável de pequenos buracos de diâ
metro variável dispersos sobre toda a sua super
ficie. O biperforado tem sido o mais ordinariamen
te encontrado. £ Delens, nos annaes de hygiene 
e medecina legal, descreve duas observações de 
hymen biperforado: n'uma a membrana lisa, re
gular, muito espessa, apresentava dois pequenos 
buracos de 2 millimetros de diâmetro cada um, se
parados por uma lingueta de 2 a 4 millimetros de 
largura que se continuava em cima com o tubér
culo sob-uretral, e situados em pontos mais próxi
mos da semi-circumferencia superior e anterior do 
hymen do que da inferior; na outra os dois orifí
cios, ovaes, situados symetricamente de cada lado, 



— 50 — 

separados por uma lingueta de 4 a 5 millimetros 
que se continua em cima com o tubérculo sob-ure-
tral, medem no seu maior diâmetro 7 a 8 millime
tros e no mais pequeno 3 a 4 millimetros. 

O hymen é em brida quando é constituído por 
cordões que se inserem em pontos différentes; 
umas vezes inserem-se d'uma parte sobre o canal 
da uretra e vão inserir-se da outra sobre o bordo 
concavo do hymen, outras vezes vão d'um dos 
bordos do orifício vulvar ao outro. 

O hymen é imperforado ou diaphragmatico 
quando se apresenta sob a forma d'um disco mais 
ou menos tenso, tapado, sem abertura alguma, 
iiiserindo-se sobre todo o contorno da vagina. 
Obstrue completamente a vagina e não permit-
te nenhuma commimicação entre os órgãos geni-
taes internos e externos. Pode, pois, principalmen
te na púbere menstruada, ser a causa de graves 
incommodos que podem até determinar a morte. 

Alem d'isto, convém lembrar ainda que a aber
tura do hymen é ás vezes única e tão pequena que, 
alem de não dar livre curso ao menstruo, pode, 
quando a membrana é espessa, oppôr uma enor
me resistência á intromissão d'um corpo extranho ; 
e que o hymen pode apresentar uma forma em 
feitio de annel. N'esta a membrana hymen cons
titue, á entrada da vagina, umas vezes uma sim-
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pies faxa circular ou semi-lunar reunida a uma 
espécie de prega ou franja que reforça os peque
nos lábios e cuja altura varia de 2 millimetres nas 
raparigas, de 6 a 8 nas adultas; outras vezes 
um simples rebordo ou bordelete em forma de an-
nel fazendo uma tão ligeira saliência em volta da 
entrada da vagina que pode simular a ausência do 
hymen (Tardieu, log. cit. p. 29J 

O hymen múltiplo é considerado por todos co
mo uma anomalia, que apparece especialmente no 
caso de vagina dupla como consta, v. g., de duas 
observações, uma de Eisenmann, outra de fíoze. 

Ha comtudo algumas observações que pare
cem confirmar a sua exitencia mesmo nos casos de 
vagina simples. Taes são, v. g., os casos seguintes: 

Doberfy observou n'uma mulher em trabalho, 
uma brida espessa que circumscrevia toda a parte 
superior da vagina ; n'outra, uma expansão fibro
sa muito resistente existia a 7 centimètres da en
trada, perto do collo uterino. (Doublin Journal t. 
xxi, p. 65.) 

' Dubois observou n'uma rapariga de 16 annos 
gravida um diaphragma membranoso furado no 
seu centro e obliterando quasi completamente a 
vagina. 

fíoze cita, alem das opiniões de Boyer, fíuyseh, 
Villtete, Legros e Velpeau, ainda outras observações 
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que mais parecem casos de atresia vaginal, simi-
lhantes a um que appareceu na enfermaria de cli
nica medica de mulheres. 

—São egualmente numerosas as causas reco
nhecidas como susceptíveis de determinar a ruptu
ra do hymen. 0 primeiro coito é a causa ordiná
ria ; porem ha muitas outras, mecânicas e patho-
logicas. 

As causas mecânicas são muito numerosas. 
Entre estas contam-se algumas cuja importância e 
influencia podem ser contestadas. Taes são a dan
ça, um salto brusco, as corridas a cavallo quando 
a mulher monta como o homem, o desvio subito 
das coxas. N'estes casos, attenta a espessura do 
bordo inferior do hymen e a protecção que lhe 
offerece o perineo, a ruptura é muito difficil. 

Mas outras se apontam de maior importância, 
como ferimentos e quedas. Certamente que feri
mentos directos sobre as partes genitaes, ou que
das, serão capazes de determinar-lhe a ruptura. 
Taes são as observações de Tardieu: duas rapari-
guitas que, cahindo com as pernas desviadas vio
lentamente, tiveram uma ruptura muito limitada 
da parte inferior da vulva comprehendendo o hy
men e uma parte da forquilha. 

Mas também ha casos em que, apezar das gra
ves desordens produzidas n'estas partes, o hymen 
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ficou intacto. Taes são, v. g., dois exemplos re
feridos por Osiander: uma mulher de 24 annos fizera 
um ferimento muito profundo entre o pequeno lá
bio e o hymen, que se achava completo ; uma ra
pariga de 13 annos, soterrada n'uma barreira de 
saibro, soffreu fortes contusões nas partes geni-
taes, pela vagina sahia-lhe sangue, e comtudo o 
hymen conservava-se intacto. 

O pessario, o especulo, o toque vaginal, tam
bém podem determinar-lhe a ruptura. O pessario 
é de raríssima applicação nas virgens, mas o es
peculo e o toque, se não forem feitos com certas 
precauções, são capazes de romper o hymen. 

Emfim n'este grupo apontam-se ainda: o ona-
nismo, toques illicites, a introducção d'um corpo 
extranho na vagina, a falta de precauções ao la
var as creanças, as comichões occasionadas ou por 
um prurido da vulva ou pela presença de oxyures 
vermkiãares na vagina. 

Nas causas pathologicas incluem-se todas aquel-
las que, tendo a sua sede na vulva ou na vagina, 
se estendem e invadem o hymen, por exemplo ul
ceras escrofulosas e syphiliticas, a gangrena, o car
búnculo, tumores. Alem d'isto auctores antigos ha 
que attribuem ao escoamento das regras e aos es
coamentos lencorrheicos uma grande importância. 
Assim Riolam affirma que o hymen extremamente 
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amollecido pela quantidade excessiva dos mezes 
pode romper-se expontaneamente ; Vier refere a 
observação duma rapariguita na qual o hymen 
imperforado foi rompido pelo sangue das regras 
accumulado havia muitos mezes na vagina; e Allaire 
(Gaz. med., 1832) viu um outro idêntico n'uma ra
pariga de 18 annos, que, incapaz de resistir á pres
são do liquido, se rompeu expontaneamente. 

Todavia os auctores modernos concordam uni
formemente que as regras e as flores brancas mui
to abundantes são capazes de amollecer o hymen 
a um ponto tal que a sua abertura, primitivamente 
pequena e permittindo apenas a introducção do 
dedo minimo, se alarga de modo a permittir a in
troducção d'uni corpo extranho sem lhe determi
nar lesão alguma ; mas n3o admittem que, em-
quanto o hymen apresentar uma forma e uma 
consistência normaes, taes causas sejam sufficien-
tes para rompel-o. 

—Uma vez rasgado, o hymen é representado 
pelos retalhos. 

Estes, quando a laceração é recente, apresen-
tam-se de bordos vermelhos, sangrentos, tumefa
ctos, ás vezes suppurados, o que retarda a cica-
trisação, a qual se faz, segundo Tardieu, sempre 
in loco: se a ruptura é incompleta, fica sobre o 
bordo livre uma depressão visivel e notável pela 
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cor mais pallida do tecido cicatricial ; se é comple
ta, a membrana não se reúne e fica separada em 
dois ou muitos retalhos, que se cicatrisam isolada
mente n'um tempo variável, segundo os auctores. 

Assim, segundo Orfila e Devegire, alem de qua
tro dias, seria impossivel determinar a época em 
que se deu a laceração do hymen ; segundo Briand 
e Chaudé a cicatrisação dos retalhos acabar-se-ia 
em 6 dias; segundo Toulmouche, em 12 dias; e se
gundo Tardieu em 15 dias, ou mesmo 20 dias. Es
tas observações não foram feitas, é claro, todas 
nas mesmas circumstancias. D'aqui provem, certa
mente, esta divergência de opiniões. Comprehen-
de-se, com effeito, que, conforme as circumstan
cias, grau d'inflammaçào dos bordos da ferida, 
repouso ou excitação das partes, escoamentos leu-
corrheicos ou menstruaes, apressem ou retardem 
a marcha do trabalho cicatricial, possa variar o 
periodo do tempo necessário para que se dê a ci
catrisação. 

Estes retalhos, se a causa que determinou a 
ruptura do hymen, o coito por exemplo, não se 
repete, ou ficam encostados uns aos outros ou 
fluctuam adiante da vagina; mas se o coito se re
pete muita vez, os retalhos invertem-se para den
tro, raras vezes para fora, dobram-se sobre si 
mesmos, retrahem-se pouco e pouco, e acabam 
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por constituir as cariinculas hyméniaes ou myrti-
for mes. 

Alguns auctores affirmam que as carunculas 
hyméneaes não são a mesma coisa que as carun
culas myrtiformes, porque estas não são mais do 
que a terminação das columnas da vagina. Hoje, 
porem, acceita-se universalmente como principio 
axiomático que as carunculas não são senão restos 
dos retalhos retrahidos que collocados em numero 
variável sobre diversos pontos do contorno da en
trada da vagina, affectam formas variáveis, taes 
como vegetações, tubérculos, cristas de gallo, lin-
guetas, excrescências polypiformes. 

O numero dos retalhos varia segundo a for
ma do hymen. Assim as observações têem mos
trado que, na grande maioria dos casos, o hymen 
circular dá 4 retalhos, irregulares, mais largos so
bre as partes lateraes, a ruptura fazendo-se em x 
habitualmente inclinado, umas vezes para a direi
ta, outras para a esquerda; que o hymen semi-lu
nar dá 3 retalhos, quasi regulares e iguaes, um 
mediano e em baixo, os outros lateralmente e na 
parte superior, a ruptura fazendo-se em A, dirigin-
do-se os dois ramos inferiores sobre as partes late
raes da vagina e o superior para omeato urinário; 
que o hymen em ferradura dá 2 retalhos; que o 
hymen labiado dá egualmente 2 retalhos verticaes 



- 57 -

e eguaes ; que o hymen diaphragmatico dá 4 re
talhos mais ou menos regulares, a laceração 0 0 
cupando os ângulos d'um rectângulo mais ou me
nos regular. 
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O olho nu 
Do homem não vê na terra 
Mais que a duvida, a incerteza, 
A forma que engana e erra. 

Garret 

13. Se um homem casar com uma mulher e 
depois lhe crear aversão, 

14. E buscar pretextos para a repudiar, im-
putando-lhe um crime vergonhoso, e disser : Eu 
me recebi com esta mulher : mas quando me fui 
deitar com ella, não a achei virgem : 

15. Seu pae e sua mãe pegarão n'ella e leva
rão comsigo os signaes da sua virgindade aos An
ciãos da Cidade que estão á porta : 

16. E o pae dirá: Eu dei minha filha por mu
lher a este homem : mas como elle agora lhe tem 
aversão, 

17. ImpÕe-lhe um crime vergonhoso dizendo : 
Eu não achei virgem tua filha, e comtudo eis aqui 
os signaes de virgindade de minha filha : ao mesmo 
tempo estenderão a roupa aos Anciãos da Cidade. 

(Deut c. xxii Trad, de A. P. Figueiredo.) 
N'este século ainda, segundo Casper, é costu

me popular em Nápoles mostrar-se aos amigos a 
camiscia dell'onore. 

Vê-se, pois, que desde a antiguidade se deu 
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com razão ao escoamento de sangue um valor enor
me—prima venus cruenta esse debet. 

Que o hymen tem vasos sanguíneos, é accei-
te universalmente como verdade irrefutável. 

Algumas vezes mesmo é tão rico em vasos 
sanguineus que, no momento da ruptura, se pro
duz uma hemorrhagia violenta, capaz de determi
nar a morte. 

Tal é o caso referido por Bordmann : uma se
nhora de 20 annos, hemophilica, succumbiu na 
noite do casamento em consequência de excessi
vas perdas de sangue occasionadas pela ruptura 
do hymen. 

Taes são ainda os dois casos seguintes : ha 5 
annos no logar de Verdinho, freguezia de Santo 
André de Canidello, do concelho de Villa Nova de 
Gaia, a ruptura do hymen d'uma noiva deu logar 
a uma enorme e assustadora hemorrhagia; ha 3 
annos aconteceu o mesmo a uma outra do logar 
de Lavadores da mesma freguezia e concelho. 
Ambas estiveram gravemente doentes, e ambas 
vivem ainda. 

Mas o escoamento pôde faltar ou porque o hy
men não existia, ou porque não foi rompido ; pelo 
contrario o escoamento pôde dar-se em virtude 
d'uma simulação burlosa. 
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A dor também não deve referir-se só á ruptura 
do hymen. 

fíoze affirma até categoricamente que a dor 
produzida pelo primeiro coito se não deve refe
rir á ruptura do hymen, que declara completa
mente desprovido de nervos da sensibilidade. 

Roze, apezar de repetidas e minuciosas dissec
ções, nunca pôde seguir até á espessura do hymen 
os filetes nervosos, que nunca viu mesmo ao mi
croscópio. Além d'isto, (log. cit. p. iój perfurando 
com um alfinete dez dias depois da sua ruptura 
um dos retalhos do hymen d'uma mulher parida, e, 
agarrando as duas extremidades do alfinete com o 
index e o medio, puxou sobre o retalho que rompeu: 
algumas gotas de sangue se escoaram, mas a mu
lher não experimentou dor. Em cinco prostitutas 
que tinham ainda o hymen intacto, também não 
determinou dôr, apezar de agarrar esta membrana, 
o hymen, entre os bicos d'uma pinça de penso so
bre a qual exerceu a maior pressão possível. Roze, 
affirmando que n'estas observações não se podia 
julgar perdida toda a sensibilidade, notando que 
certas mulheres cujo hymen se rompeu ha muitos 
annos experimentam a cada approximação sexual 
dores vivíssimas, e lembrando que as paredes da 
vagina providas d'um grande numero de filetes 
nervosos estão então n'um estado de turgescência 
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que as põe n'uma verdadeira hyperstesia, conclue 
que a dôr do primeiro coito devia attribuir-se não 
á ruptura do hymen, mas a tracção que este exerce 
sobre os órgãos visinhos, tracção que é tanto mais 
dolorosa e mais facilmente pôde arrancar gritos 
quanto maior for a resistência offerecida pelo hy
men. 

Todavia a maior parte dos auctores baseados 
na dôr, algumas vezes excessiva, que causa esta 
membrana quando se rompe no primeiro coito, 
concordam que o hymen tem nervos, o que está 
em harmonia com o principio geralmente assente 
— que o hymen, segundo o seu modo de desen
volvimento, não é mais que uma prega da mucosa 
vaginal, cujas papillas da derme são muito desen
volvidas (Traité d'Anat. Hum. Gegembaur. p. 704). 

D'esté modo tem de admittir-se, ao menos em 
theoria que o hymen possue sensibilidade geral e 
especial. 

E assim não pode affirmar-se que a ruptura 
do hymen é indolor. 

Mas ha ainda outra causa a que se attribue a 
dôr: 

L'anneau vulvaire est, en réalité, che\ les vierges 
]f le principal, le veritable obstacle d l'introduction du 

penis datis le vagin, et non pas seulement la mem
brane hymen, ainsi qu'on le croit généralement. Cette 
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dernière est effectivement très peu résistante en géné
ral; d'ailleurs che\ bon nombre de femmes elle n'existe 
pas ou est réduite á l'état rudimentaire, et cependant 
l'introduction, je ne dirait point, du speculum, mais 
même du doigt auriculaire, est difficile et extrême
ment douloureuse (Richet, log. cit. p. 772). 

Richet, em abono d'esta asserção, refere mais 
a observação d'uma rapariga de 20 annos na quai, 
depois de ter tirado completamente o hymen im-
perforado, verificou a presença d'um circulo con
tractu á entrada da vagina, que oppunha á intro-
ducçâo do dedo indicador uma resistência enorme 
que não pôde vencer senão á custa de dores vivís
simas, facto este, accrescenta, fácil de observar 
nas que tem exercido o coito raras vezes. N'estas, 
l'entrée du vagin reste toujours plus ou moins res
serrées, et elles redoutent toujours les raprochements 
plutôt qu'elles ne les recherchent. 

Assim, pois, as razões citadas provam eviden
temente que o escoamento sanguineo e a dôr não 
bastam para affirmar-se a ruptura ou a não ruptura 
do hymen. 

Demais a ruptura do hymen pôde não se dar, e 
comtudò ter-se realisado o coito. Isto acontece prin
cipalmente nas circumstancias seguintes: grande 
desporporção entre os órgãos genitaes do homem 
e da mulher; hymen circular e suas variedades, 
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bilabiado, franjado, em ferradura, molle, flexível, 
pouco espesso ; hymen amollecido por um escoa
mento menstrual ou leucorrhea ; hymen de rebordo 
annelar. 

Mas não poderá cicatrisar-se os retalhos do 
hymen de modo que este retome a sua forma pri
mitiva? Tardieu e Lacassagne, etc., negam. Tardku 
affirma que, quando não soffrêram nenhuma re
tracção, se o hymen foi dividido em toda a sua al
tura, os dous retalhos podem ou formar de cada 
ladc uma prega muito larga, sinuosa, que fecha 
em parte o orifício da vagina, ou, agglutinados 
por muco, similar uma membrana intacta, ou flu-
ctuar livremente adiante da entrada da vagina. E 
accrescenta que este estado, em quanto a desflo-
ração se não continuar regularmente, pode persis
tir durante muito tempo, 18 mezes, como consta 
da observação LXIV de Devergie, durante annos, 
como elle próprio observou (log. cit. p. 53). Roze 
admitte que a cicatrisação se dê só quando o hymen 
se apresente sob a forma d'uma membrana fibrosa, 
e os bordos do retalho fiquem em perfeito contacto. 

Todavia, sem invocar mesmo as opiniões curio
sas de Avicenne que pretende que por meio de certos 
medicamentos se pôde recuperar o hymen, e de 
Ãggrippa que affirma haver um certo remédio á 
orça do qual o hymen é de tal modo concertado 
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que pôde rehaver a virgindade, citarei três obser
vações concludentes: 

Richet (log. cit. p. 7y2) refere que fez a inci
são crucial e a ablação completa dos retalhos, d'um 
hymen império rado, a fim de evitar-lhes a adhesão, 
0 que já tinha acontecido depois d'uma simples in
cisão. 

A uma rapariga de 5 a 6 annos, Smelie abrira 
por duas vezes o hymen imperforado, e d'ambas 
cicatrisára. Smelie praticou uma nova incisão, tirou 
um retalho e collocou uma tenta entre os lábios 
da ferida. 

Uma mulher ordinariamente mal regrada ca-
sa-se aos 22 annos. Dois annos mais tarde as re
gras desapparecêram ; este estado durou 11 annos. 
No exame Villette reconheceu que o hymen estava 
duro, fechava exactamente a entrada da vagina, e 
apresentava uma pequena cicatriz (Roze, log. cit. 
p. 35). 

De modo que, n'estes casos, o signal cicatriz 
indica claramente que a ruptura do hymen se deu 
n'um tempo mais ou menos afastado. 

Mas tal cicatriz só é reconhecida pela visão. 
E assim, mesmo sem burla, os pães de qual

quer hebrea, cujo hymen se tivesse rompido por 
um ou mais coitos mas cicatrisado depois, podiam 
afoitamente estender a roupa em presença dos An-
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ciaos da Cidade e dizer: eis aqui a virgindade da 
minha filha. 

E tu, genro, levavas os teus açoutes, e paga
vas ao papá cem siclos de prata. (Deui. v. 18 e ig. 
C. XXII.) 

Mas o coito não é a única causa da ruptura do 
hymen. 

O hymen pôde não estar intacto, pode ter 
desapparecido mesmo completamente, e comtudo 
não se ter dado o coito. 

E então tu, filha hebrea, porque teus pães não 
podem estender a roupa aos Anciãos da Cidade e 
dizer—eis aqui a virgindade de minha filha—serás 
lançada fora da casa de teu pae e apedrejada pe
los hahitantes da Cidade e morrerás. (Oeut v. 2O e 
2i. C. XXII.) 

E' que, na verdade, a presença do hymen inta
cto (ou tocado) não constitue sempre a virgindade. 

Com effeito, v. g. Roze (log. cit. p. 38) ob-
servou-o intacto em cinco prostitutas, e viu-o n'uma 
mulher em trabalho : «.Christine. W..., de Certingen 
(Wrtemberg), âgée de 2S ans, etc. 

...L'orifice vaginal est libre et entouré d'tin cer
cle membraneux faisant saillie en avant dans sa vul
ve, cercle d'environ 1 centimetre de largeur, dentelé 
a son bord libre, mais parfaitement entier (hymen 
complet, intact, saillant comme che\ l'enfant qui vient 
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de naître. Le 12 mars, á 7 heures du soir les dou
leurs commencent a devenir franches. » 

Parent Duchalet viu-o n'uma rapariga que se 
prostituirá durante 30 annos (Lacassagne, Med. Leg. 
p. 483). 

Casper observou-o n'uma rapariga gravida, 
que se enforcara : L'hymen complètement conservé 
avait la grandeur et la forme d'une amende ordinaire, 
il était circulair et non semi-lunaire; son bord infé
rieur, déchiré, montrait des caroncules myrtiformes. 
(Obs. XL VII). 

Tolberg refere ainda que Meckel guardou a peça 
d'uma mulher que conserva son hymen circulair et 
tendu après avoir mis au monde un fœtus de cinq 
mois, enveloppé de toutes ses membranes (Devergie. p. 
348). 

Que este facto se desse com um feto de ter
mo, isto é, depois do parto, não me consta d'uma 
única observação. Salvo o devido respeito ao Cre
do, parece-me coisa absolutamente impossível. 
Com effeito, como explicar que a abertura hyme
neal cujo diâmetro é d'um dedo minimo, medio, 
ou indicador, se dilate até 22, 26, 32, 40 centíme
tros, a fim do feto passar sem produzir a ruptura 
do hymen? 

* 
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L'homme est une intelligence servie 
par des organes. (De Bonald). 

A virgindade, porém, não é uma chimera, uma 
poesia, uma coisa sobrenatural. 

Mas o que é então? 
Responde Toulmouche, nos annaes de hygiene e 

medicina legal, com a observação seguinte: 

«La face interne des petites lèvres était d'un rou
ge naturel; la membrane hymen existait et offrait 
mie ouverture que permettait d'introduire l'extrémité 
du petit doigt sans que cette petite fille manifestât une 
sensibilité très vive, et sans qu'il existât aucune dé
chirure. On ne découvrait aucune trace de contusion, 
soit aux cuisses, soit aux parties des parties sexuel
les, et aucune excoration d la face interne de celles-ci». 

E depois conclue que «en égard á l'intégrité de 
la membrane hymen et á l'etroitesse de son orifice, 
que permettait d peine d'y introduire l'extrémité du 
petit doigt qu'aucune defloration n'avait eu lieu,,. 

Vê-se, pois que o hymen tem em medicina 
legal uma grande importância, que lhe justifica as 
difinições figuradas: o hymen é o sello da virgin
dade, é o bouquet virginal, é a corolla matisada e 
mimosa d'uma flor divina. 
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D'aqui, talvez; a origem do termo desfloração. 
Este nome não apparece no nosso Código Pe

nal, onde no art.0 392 vem o verbo estuprar, e no 
art. 394 o verbo violar. 

Mas o estupro, como a violação, é termo que 
inclue a idea de violência e se applica tanto á vir
gem como á casada. 

A violação, na linguagem medico-legal de 
Tardieu, é caracterisada pela intromissão comple
ta com ou sem desfloração. 

A desfloração é, pois, a questão primaria, que 
o estado do hymen resolve na grande maioria dos 
casos. 

Com effeito, um breve exame mas attento 
mostra-o intacto ou tocado parcialmente ou com
pletamente. 

No primeiro caso ha a resolver se a intromis
são teria sido possível sem a ruptura, isto é, se 
houve violação sem desfloração. 

Para isso, examine-se escrupulosamente a for
ma e superficie do hymen, e o seu bordo livre, a 
fim de não confundir-se as pregas com os retalhos; 
certifique-se, por meio do index, do seu grau de 
elasticidade; considere-se o temperamento e a cons
tituição do individuo no ponto de vista da leucor-
rhea; indague-se emfim a época em que teve logar 
o crime, e veja-se se coincide com a época mens-
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trual. E' claro que, se o hymen é delgado, flexível, 
molle, o orifício largo, ha logar de admittir a intro
missão completa, salvo sig-naes d'habitos viciosos, 
v. g., clitoris hypertrophiado, pequenos lábios 
egualmente hypertrophiados e flaccidos, etc.; pelo 
contrario, se o hymen é espesso, resistente, forte
mente tenso, não ha logar de admittir o caso da 
intromissão. 

Tal é o caso do hymen que, apresentando uma 
espessura grande, é provido d'um orifício apenas 
visivel, punctiforme. 

No segundo caso, quando o hymen é rasgado 
incompletamente ou n'um só logar, ha a ponderar 
se tal estado resulta d'uma outra causa que não o 
coito. 

Para isso, procure-se refazer a forma primitiva 
do hymen ; meça se o diâmetro do orifício hyme
neal, investigue-se dos hábitos do individuo; e in-
forme-se se não se dá ao onanismo, o que é faci
litado pela inspecção dos órgãos visinhos. 

No terceiro caso, quando o hymen é comple
tamente rasgado e apresenta muitos retalhos, ha, 
segundo Devergie, 999 probalidades contra mil de 
que a desíloração se deu. 

Surge, pois, em todos os casos a difficuldade 
do diagnostico etiotogico. 

Quem, em presença dos retalhos d'um hymen, 
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ou das carunculas, negaria que esse hymen sof-
frêra uma violência moderna ou antiga, ou não 
existira? Ninguém. 

Quem, em presença só dos retalhos do hy
men, pode affirmar afoitamente a natureza da cau
sa que o rasgou? 

As rupturas accidentaes do hymen são, na 
verdade, acompanhadas de lesões que têm com-
sigo o caracter da sua origem, e différera comple
tamente pela sua sede, pela sua forma, pela sua 
extensão, da ruptura simples do hymen determi
nada pelo coito; as rupturas do hymen determina
das por doença são reconhecidas pelos seus cara
cteres específicos; os hábitos viciosos, os toques 
pessoaes, que têm por fim um gozo, não serão tão 
violentos que provoquem rupturas profundas e 
dolorosas. 

Mas ha observações em que a introducção 
brutal do dedo extranho rompeu o hymen e a for
quilha. 

E d'aqui a duvida, que é o comer do espirito, 
escreveu em algures um philosopho. 

E d'ahi, talvez, esse provérbio : 
18. Tria sunt difficilia mïhi, et quartum ignoro: 
19. Viam aquilae in cœlo, viam colubri super 

terram, et viam navi in medio mari, et viam viri in 
adolescentia. (Prov. c. xxx). 
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Pois essa quarta coisa pode conhecer-se sem
pre que se compare o estado do hymen com as 
contusões, feridas, e sevícias dos órgãos genitaes, 
e com o caracter a edade, os costumes, o porte, 
as occupações, a educação do individuo, a impres
são que lhe faz o exame ; sempre que se investi
guem certas particularidades relativas ao crimina
do; sempre que se ponderem as condições da causa 
provável que determinou a ruptura do hymen. 

E assim partindo-se de verdades particulares 
reaes dadas pela anatomia das formas e pela con
sistência do hymen, pelos caracteres e numero dos 
retalhos, e pela presença das carunculas myrtifor-
mes, pela associação e exclusão d'hypothèses, che-
ga-se ao diagnostico differencial, induz-se a ver
dade geral que se procura, ás vezes, no meio d'um 
Dédalo de paixões, de burlas, de interesses, de 
crimes, de trevas. 

* 
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Rien de rien, rien sans cause rien, ' 
qui n'ait effet. (Aristote). 

A consequência do que fica dito é, pois, a se
guinte : 

i.° Em presença d'uni hymen intacto ou mais 
du menos rasgado não se está auctorisado a affir-
mar d'um modo absoluto que não houve ou que 
houve desfloração. 

2.° Mas o conhecimento da anatomia das for
mas, o exame da espessura do hymen e dos cara
cteres e numero dos retalhos, a presença das carun-
culas, dão ensinamentos tão importantes que, na 
grande maioria dos casos, bastam para assegurar-
se a affirmação da verdade d'um facto pronunciada 
pelo espirito—a certeza. 



^Proposições 

Anatomia— Os órgãos sexuaes da mulher apresen
tam Jifferenças individuaes. 

Physiologia — A ptyalina tem um papel secundário 
na digestão. 

Materia Medica. — O mercúrio é o melhor antisy-
philitico. 

Phatologia externa. — Os caracteres das feridas re
gem a applicação do penso. 

Medecina operatória. —Quando o meio é mau, pre
firo a amputação á resecção. 

Partos.—Salvo caso d'engasgamento, prefiro a ver
são ao forceps. 

Pathologia interna.— O ruido de sopro systolico da 
base não é característico do aperto aórtico. 

Anatomia pathologica. — O tubérculo não é um tu" 
mor. 

Hygiene. — A maioria das latrinas do Porto são 
uma fonte perenne de viciação do ar. 

Pathologia geral.—A auscultação é o melhor meio 
de diagnostico das lesões valvulares. 

Visto Pôde impiimir-ftf 

PHESIDHNTB O DIRECTOR 

A. Plácido da Costa. Visconde d'Oliveira. 
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